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TIGANÁ SANTANA
O clipe da canção Vida Código,
gravado em Malmö, na Suécia,
está disponível no YouTube

José de Holanda / Divulgação

CORONAVÍRUS O
isolamento social
favoreceu a
promoção de tours
virtuais de grandes
museus. Na Bahia,
três instituições
oferecem o recurso

360° de

cultura
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VAGNER FERREIRA

Seguindo as recomendações
para o isolamento social, mu-
seus de todo o mundo tiveram
a visitação suspensa por tem-
po indeterminado. Entretanto,
boa parte das instituições mu-
seológicas apresenta hoje
tours virtuais com exposições
em 360 graus.

E Salvador não fica de fora.
Preocupadaempreservaropa-
trimônio histórico e cultural e
torná-lo acessível a baianos e
turistas, a cidade disponibiliza
visitas a distância ao acervo de,
ao menos, três importantes
museus: Museu de Arte Mo-
dernadaBahia(MAM-BA), Ins-
tituto Geográfico e Histórico da
Bahia (IGHB) e o Museu da
Misericórdia.

Os dois primeiros museus
citados foram projetados
pela BahiaView360°, empre-
sa certificada pelo Google.
Henrique Muccini, empresá-
rio, produtor digital e sócio da
instituição, destaca que “a im-
portância é basicamente pos-
sibilitar ao visitante que foi
buscar a informação, de qual-
quer lugar do mundo, acessar
as imagens e informações do
museu. O tour dá a impressão
de que estão presentes lá, por
meio do virtual. E a foto 360°
dá o máximo de detalhes: dos
lados, para cima, para baixo.
Deixa qualquer ângulo mais
real”, afirma.

“Por exemplo, agora que es-
tamos em casa, nesse tempo
de quarentena, os espectado-
res podem usufruir desse es-
paço com diversão. Quem não
teve oportunidade de ir visitar
os museus, agora, no conforto
de casa pode contemplá-lo de
maneira legal, interessante e
criativa”, acrescenta.

No MAM, a mostra online é
composta por duas exposições
fotográficas. A primeira é em
memória à arquiteta moder-
nista Lina Bo Bardi. A segunda
compõe uma construção entre
a capital e o interior da Bahia.
Ao todo, são mais de 80 obras
de 28 fotógrafos e dois artistas
plásticos.

Ao alcance de todos
No IGHB, o público tem aces-
so a Hemeroteca (coleção de
jornais e revistas), além da
Biblioteca Ruy Barbosa, do
Arquivo Histórico Theodoro
Sampaio, o Salão Nobre e a
famosa vista da cúpula, com
imagem geral do Centro da
Cidade de Salvador.

Já no Museu da Misericór-
dia, o visitante contemplará
obras que compõem o acervo
composto por mais de 3,8 mil
peças. Entre elas, a cadeira fei-
ta exclusivamente para D. Pe-
dro II, a escrivaninha de Ruy
Barbosa, que foi funcionário
da Santa Casa da Bahia, e qua-
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Minha experiência em
três museus virtuais
O museu virtual é uma opção
interessanteeacessívelparaos
amantes da história e das ar-
tes. Na era digital, a internet
revolucionou a forma de o pú-
blico consumir conteúdos cul-
turais. Com isso, a procura pe-
los acervos na web se tornou
cada vez mais comum. E eu,
um humilde apreciador da ar-
te, me desafiei a aproveitar es-
se tempo de quarentena den-
tro de casa, de maneira inte-
ligente: visitando e conhecen-
do museus e suas obras sem
sair de casa.

Confesso que a expectativa
era grande. Estava entusias-
mado com a ideia de conhecer
as principais galerias de arte
do mundo. Para começar, se-
lecionei três museus para um
tour. O primeiro critério foi de-
terminar um museu interna-
cional. O segundo era escolher
um pelo Brasil. A terceira ca-
tegoria foi para conhecer o
acervo online de um museu
aqui da Bahia.

Como qualquer admirador
assíduo de museus, o Louvre,
na França, o mais visitado do
mundo, sempre foi uma das
minhas principais opções para
conhecer. Foi lá a residência ofi-
cial da monarquia francesa até
o reinado de Luís XIV. É lá tam-
bém que está exposta a pintura
mais emblemática e famosa de
todos os tempos: a Mona Lisa,
de Leonardo da Vinci. O que
antes era limitado geografica-
mente, hoje em dia, com a pos-
sibilidade de um passeio vir-
tual,pôdeseroprimeiromuseu
online que visitei.

Porém, ao acessar o acervo,
não demorou muito para que
me frustrasse – não por culpa
do museu: é que todo o con-
teúdo é em inglês, língua que
não domino. Mas insisti e dei
uma fuçada – ciente de que um
leigo teria dificuldades em
transitar por lá, pois havia di-
ficuldades em encontrar catá-
logos específicos sobre as
obras de interesse. E quando
encontrava, o tour travava ou

dava erro, como aconteceu na
maioria dos casos.

Nacional (RJ) e MAM-BA
O próximo desafio foi explo-
rar a mostra digital do Museu
Nacional no Rio de Janeiro,
com imagens anteriores ao
incêndio de 2018. Os desta-
ques vão para a história da
memória do museu, além da
Sala do Trono de Dom Pedro
II, o conjunto com milhares de
insetos, a Coleção de Mú-
mias, estatuetas e artefatos
do Egito Antigo e um autor-
retrato de Frida Kahlo.

Diferentemente do outro
acervo, a mostra do Museu Na-
cional surpreendeu por ser au-
toexplicativo e se preocupar
em levar conteúdos com a má-
xima clareza para o visitante
virtual. A instituição apresenta
vasto material que pode ser
visto em alta definição por
meio do Street View ou sob a
exibição em 360°, sendo tra-
duzida para diversos idiomas
via Google Tradutor.

Por fim, o Museu de Arte
Moderna da Bahia (MAM - BA)
me encantou logo de início pe-
lo design e tecnologia. Os con-
teúdos são designados pela
transição de uma foto para a
outra. A exposição pode ser
vista em fotografias 360°,
dando a sensação de realidade
aumentada, que permite a
aproximação suficiente para
as obras serem observadas em
alta definição.

Ainda que haja conservado-
res que não acreditam em mu-
seus sem coleções materiais,
as novas tecnologias relacio-
nadas aos acervos digitais são
bem-vindas e devem ser apro-
veitadas. Claro, o meio virtual
jamais anulará o espaço físico,
ainda que a sensação seja di-
ferente. Mas ambas são sa-
tisfatórias e surpreendentes.

Quem sai ganhando é o pú-
blico, que hoje tem diversas
maneiras simples e dinâmicas
de acessar conhecimento e
conteúdos culturais.

dros que retratam Antônio de
Lacerda, executor do Elevador
Lacerda.

É possível presenciar tam-
bém a Igreja da Misericórdia,
representante dos estilos bar-
roco, neoclássico e rococó.
“Todos os museus deveriam
ter essa opção virtual. Por
exemplo, eu mesmo não co-
nheço Paris, mas tenho a pos-

sibilidade de ver, através de
um tour virtual e real, fotos
que me dão, com extrema cla-
reza e entendimento, a noção
de como é aquele local”, afir-
ma Henrique.

Outros museus renomados
pelo mundo aderiram ao
acervo virtual. Como exem-
plo: o Louvre de Paris, citado
por Henrique, a Pinaccoteca

de Brera (Milão), a Galeria
Uffizi (Florença), os museus
do Vaticano, em Roma, o Mu-
seu Arqueológico de Atenas,
O Museu do Prado (Madri), o
British Museum (Londres), o
Museu Hermitage (São Pe-
tersburgo), a National Galle-
ry (Washington), além de vá-
rias coleções do Google. Ago-
ra é navegar e conhecer.

A Biblioteca Ruy Barbosa do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia está no www.ighb.org.br

O Museu da Misericórdia está de portas (virtuais) abertas no www.museudamisericordia.org.br

Respire, não
precisa ficar tonto.
Acesse www.bahia
view360.com.br/mam
e faça um giro pelo
Solar do Unhão
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